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Extratos vegetais podem ser utilizados para o tratamento
medicinal, tendo ação contra, por exemplo, dores e inflamações.
Esse uso curativo é recorrente desde a antiguidade, mesmo que a
constituição desses extratos não fosse conhecida. Com técnicas
caracterização tornou-se possível identificar e determinar quais
são os compostos biologicamente ativos. Com isso, cresceram as
pesquisas para o desenvolvimento de novas substâncias a partir
destes compostos, com o intuito de potencializar sua ação. Do
café, por exemplo, obtêm-se os diterpenos cafestol e kahweol,
compostos que já possuem atividade antiproliferativa.

Isolar o diterpeno cafestol, sintetizar novos compostos a partir do
mesmo e avaliar o potencial antitumoral

A partir do cafestol isolado foi possível sintetizar novas
substâncias, que possuem atividade antitumoral potencializada
quando comparada ao composto de partida. Sendo assim, outros
compostos estão em fase de caracterização e serão submetidos
aos ensaios de atividade.

Os grãos foram moídos deixados de molho em hexano por 7 dias
e o filtrado coletado foi concentrado em rotaevaporador para
obter um óleo. Esse procedimento foi repetido 10 vezes.
Posteriormente, realizou-se uma saponificação com o óleo,
utilizando solução aquosa de KOH, sendo os compostos
insaponificáveis extraídos com hexano e o solvente concentrado.
Esse novo extrato foi purificado através de coluna cromatografia
de sílica em gel e as frações avaliadas por cromatografia em
camada delgada. Os tubos contendo cafestol e kahweol foram
coletados, concentrados e o óleo foi submetido a hidrogenação
catalítica com paládio, convertendo kahweol a cafestol. Este
último foi convertido a acetato de cafestol e sintetizados novos
compostos. As atividades antitumoraais foram testadas com as
linhagens A549 (adenocarcinoma de pulmão), MCF-7
(adenocarcinoma de mama) e HepG2 (carcinoma hepatocelular).
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Inicialmente os testes foram realizados com cafestol (GF1) e acetato
de cafestol (GF2). Para as linhagens A549 e MCF-7 não houve inibição
significativa, mas para HepG2, cafestol inibiu o crescimento em 10% e
acetato de cafestol em 30%, aproximadamente.
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